Doses de Nitrogênio e Qualidade Fisiológica de Sementes de Feijão-Caupi Produzidas em Área de Cerrado. by SMIDERLE, O. J.
Comunicado
Técnico ISSN 1980-4032Dezembro, 2011Boa Vista, RR
67
Oscar José Smiderle1
Doses de Nitrogênio e 
Qualidade Fisiológica de 
Sementes de Feijão-Caupi 
Produzidas em Área de 
Cerrado
1Engenheiro Agronômo, D. Sc. Pesquisador Embrapa Roraima, Boa Vista, RR, oscar.smiderle@embrapa.br
A demanda das plantas por nitrogênio é alta, devido 
ao elevado teor de proteínas contidas. Os solos de 
cerrado de Roraima são naturalmente pobres qui-
micamente em nitrogênio. O que torna necessário 
suprir a demanda com a aplicação de adubos nitro-
genados, além de fósforo e potássio. Nos campos 
de produção de sementes, a utilização de fertili-
zantes é mais comum do que nas lavouras condu- 
zidas para consumo, devido as condições de solo, 
à composição e disponibilidade de nutrientes para 
as plantas que influenciam na produção e qualidade 
da semente, por afetar a formação do embrião e 
dos órgãos de reserva, assim como a composição 
química (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). Con-
tudo, o número de experimentos relacionados, 
especialmente, com a finalidade de se determinar 
fórmulas equilibradas de adubação para produção 
de sementes, praticamente é nulo, de modo que o 
emprego de fertilizantes é realizado com base nos 
resultados obtidos para as respectivas culturas de 
consumo.
O nitrogênio é um macronutriente primário, essen-
cial para as plantas, por participar da formação 
de proteínas, aminoácidos e de outros compos-
tos importantes no metabolismo das plantas. Sua 
ausência bloqueia a síntese de citocinina, hormônio 
responsável pelo crescimento das plantas, causan-
do redução do seu tamanho e consequentemente 
diminuição da produção econômica das sementes 
(MENGEL; KIRKBY, 1982).
Embora o nitrogênio exerça efeito altamente positi-
vo sobre a produção do feijão-comum, é importante 
conhecer o modo mais adequado de aplicá-lo, isso 
porque, doses elevadas no plantio podem provocar 
perdas do elemento, em razão da mobilidade no 
solo, além de danos às sementes, reduzindo-lhes 
a porcentagem de emergência (ARAÚJO et al., 
1994). Com relação ao feijão-caupi, pouco se co-
nhece, ainda, a respeito das doses a se utilizar para 
que permitam a obtenção de rendimentos satisfa- 
tórios na produção e melhoria na qualidade física 
e fisiológica das sementes. Quanto às perdas por 
volatilização de amônia proveniente da ureia estas 
podem ser reduzidas, caso o fertilizante seja aplica-
do no solo, seguido de irrigação (RIBEIRO, 1996).
O presente trabalho foi conduzido, na Fazenda 
Jabuti, Boa Vista-RR, tendo em vista avaliar a 
influência de quatro doses de nitrogênio sobre a 
qualidade fisiológica de sementes de feijão-caupi 
produzidas em solos de cerrado em Roraima. Foram 
utilizadas sementes de feijão-caupi, da cultivar 
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Figura 1. Porcentagem de germinação (A) e primeira contagem (B) de germinação de sementes de feijão-caupi, em 
função de doses de nitrogênio aplicadas em cobertura.
BRS Mazagão, produzidas pela Embrapa Roraima, 
visando obter sementes com qualidade fisiológica 
superior.
O delineamento experimental foi em blocos casu-
alizados com quatro tratamentos, constituídos de 
quatro doses de nitrogênio (0; 20; 40 e 60 kg/ha) 
aplicados em cobertura, com quatro repetições. 
A análise do solo indicou a seguinte composição: 
pH= 5,4; P = 1,23 mg/dm3; K = 12,71 mg/
dm3; Al+3 = 0,0 cmolc/dm³; Ca
+2 = 0,80 cmolc/
dm³; Mg+2 = 0,24 cmolc/dm³ e matéria orgânica 
= 19,10 g/dm³. A adubação mineral consistiu da 
aplicação de 400 kg/ha de fertilizante da fórmula 
02-20-20 acrescida de 40 kg/ha de FTE BR 12, en-
quanto a adubação de cobertura constou do  forne-
cimento das doses de nitrogênio (na forma de ureia) 
aplicadas em cobertura, aos 30 dias após a seme-
adura. As plantas foram mantidas em campo limpo, 
por meio de capinas e foram efetuadas irrigações 
conforme a necessidade da cultura.
Após a colheita manual e trilha mecanizada, as 
sementes obtidas foram analisadas para determi-
nação da qualidade fisiológica avaliada pelo teste 
padrão de germinação (BRASIL, 2009) e o vigor 
pela primeira contagem de germinação além da 
emergência em campo e massa de mil sementes. 
Os dados foram submetidos a análises de variância 
e de regressão.
Os valores de porcentagem de germinação e de 
vigor obtidos na primeira contagem de germinação 
(PCG), são apresentados na Figura 1A e 1B. As 
doses de nitrogênio não afetaram a percentagem 
de germinação que se manteve próxima de 91%, 
verificando-se redução do vigor das sementes pelos 
valores de germinação obtidos na primeira conta-
gem (72 para 65%) em função do aumento da dose 
de nitrogênio aplicada. A presença de maior quan-
tidade de nitrogênio aplicada provocou redução do 
vigor das sementes de feijão-caupi, medido no teste 
de germinação (Figura 1B).
Os dados de emergência em campo e massa de 
mil sementes estão apresentados na Figura 2A e 
2B. Observou-se que à medida que foram aumen-
tadas as doses de nitrogênio aplicadas no solo, 
verificou-se maior emergência das sementes de 
feijão-caupi em campo e que na maior dose de 
nitrogênio, a massa de mil sementes foi aumentada. 
Estes resultados demonstram que o nitrogênio apli-
cado no solo resultou em sementes de feijão-caupi 
de qualidade, embora não tenha respondido positi-
vamente no teste de germinação e na primeira con-
tagem de germinação, conforme resultados obtidos 
por Oliveira et al. (2002).
Para o feijão-comum, Soratto et al. (1999) obti-
veram aumento linear na germinação das sementes, 
bem como melhoria no vigor, mediante aplicação 
de nitrogênio em cobertura no solo. Desta forma, 
a ausência de resposta das doses de nitrogênio 
aplicadas sobre a qualidade (germinação e primeira 
contagem), vem comprovar os resultados confli-
tantes, em relação à nutrição da planta x qualidade 
fisiológica das sementes.
O nitrogênio aplicado em cobertura ao solo propor-
ciona a produção de sementes de feijão-caupi com 
elevado percentual de emergência de plântulas em 
campo, acima de 90% e maior massa de mil se-
mentes. A menor dose aplicada (20 kg/ha) melhora 
a emergência de plântulas em campo, já a massa de 
mil sementes só é aumentada com 40 kg/ha.
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Figura 2. Porcentagem de emergência em campo (A) de sementes de feijão-caupi e (B) massa de mil sementes, em 
função de doses de nitrogênio aplicadas em cobertura.
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